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1. INTRODUÇÃO
A Cardiopatia Isquêmica é a principal causa de morte em mulheres no Brasil, sendo responsável por 31,0% dos óbitos e apresenta como fatores de risco comportamentos não saudáveis. Estudos conduzidos mundialmente evidenciam que a idade, cor da pele, renda e escolaridade influenciam no conhecimento destes fatores. Para tentar compreender esta relação, o trabalho avaliou o conhecimento de mulheres sobre fatores de risco para a Cardiopatia Isquêmica e sua associação com determinantes sociodemográficos em Rio Grande, RS.
2. MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
Trata-se de um estudo transversal de base populacional, com amostragem probabilística por conglomerados, realizado entre abril a novembro de 2011, na área urbana do Rio Grande, RS. Foram incluídas na amostra mulheres com idade igual ou superior a 18 anos residentes nos domicílios sorteados.
A avaliação do conhecimento foi realizada por uma pergunta aberta referente à quais fatores podem contribuir para o desenvolvimento da cardiopatia Isquêmica. Considerou-se como fatores de risco a obesidade, fumo, pressão alta, diabetes, sedentarismo, estresse e alimentos com gordura. Para fins de análise foi gerado um escore, somatório de respostas corretas, o qual teve variação de zero a sete para esses fatores. O conhecimento adequado foi determinado como a identificação de três ou mais fatores de risco, com base no percentil 75.
As variáveis sociodemográficas analisadas foram idade, cor da pele, escolaridade e renda por quartil. A análise de dados foi realizada no Stata 11.0 e incluiu a descrição da amostra, frequência dos fatores de risco mencionados e análise multivariável pela Regressão de Poisson. Foi considerado como ponto de corte para significância estatística um valor de p menor a 0,05. O estudo foi aprovado pelo Cômite de Ética da Universidade Federal do Rio Grande conforme o processo 129/2010.
3. RESULTADOS e DISCUSSÃO 
No presente estudo foram avaliadas 1593 mulheres com 18 anos ou mais. A média de idade foi de 44,6 anos, cerca de 70,0% foram identificadas como tendo cor de pele branca, 61,0% possuem dez anos ou menos de escolaridade e 50,0% não apresentavam rendimento superior ao segundo quartil de renda (R$ 440,00). 
A pressão arterial foi o fator de risco mais identificado pelas entrevistadas (50,8%), após se destaca o fumo (47,8%) e alimentos com gordura (33,6%). Foi observado um baixo conhecimento sobre o risco proporcionado pelo estresse (29,3%), sedentarismo (20,8%), obesidade (14,9%) e o diabetes (6,4%). Parcela expressiva das entrevistadas não soube mencionar nenhum dos fatores de risco avaliados neste estudo (11,0%).
A prevalência de conhecimento adequado foi de 33,0%. Na análise bruta estiveram associadas com o conhecimento adequado as variáveis idade, escolaridade (p<0,0001) e renda (p<0,0001).
Na análise multivariável as mulheres de 30 a 49 anos e brancas apresentaram maior probabilidade para o conhecimento adequado. Este achado condiz com outros estudos que evidenciaram níveis mais adequados de conhecimento em indivíduos de meia idade e de cor de pele branca (WARTAK et al., 2011).
Neste estudo, mulheres com 11 anos ou mais de escolaridade e de maior renda apresentaram uma maior probabilidade para o conhecimento adequado, tanto na análise bruta quanto na ajustada. Este resultado é consistente na literatura e evidência a necessidade de boas condições socioeconômicas para um maior conhecimento dos fatores de risco para Cardiopatia Isquêmica (POTVIN et al., 2000; JAFARY et al., 2005).
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS
O presente estudo contribui para o entendimento desta relação entre conhecimento de fatores de risco e características sociodemográficas, para novas pesquisas sobre o tema e possibilita que ações de saúde para a prevenção da Cardiopatia Isquêmica sejam formuladas e direcionadas para as mulheres não brancas, com idade mais avançada, de menor escolaridade e renda.
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